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Adriano Lago não poupa pa-
lavras quando o assunto é a pre-
venção do câncer. Com mais de 
30 anos de experiência no seg-
mento médico/hospitalar, o su-
perintendente do Hospital Eras-
to Gaertner, de Curitiba, em 
União da Vitória, explanou os 
investimos em muitas ações vol-
tadas à prevenção da doença por 
meio de eventos e campanhas 
para conscientizar a população 
sobre a importância da detecção 
precoce e dos cuidados com a 
saúde na sexta-feira, 24. 

Um exemplo citado por ele 
foi o lançamento do Programa 
Conscientizar + do Hospital 
Erasto Gaertner que aconteceu 
em União da Vitória. A inicia-
tiva já está em pleno funciona-
mento e apta a receber o público 
na rua Costa Carvalho, área 
central de União da Vitória. 

O Conscientizar + irá focar 
na prevenção e diagnóstico pre-
coce de vários tipos de câncer. 
De acordo com Adriano a ideia 
é rastrear e prevenir o câncer 
através de exames físicos e clí-
nicos. “O Erasto Gaertner é 
reconhecido nacionalmente e 
em diversos países do mundo. 
No campo de ensino temos pelo 
menos um profissional formado 
em cada estado brasileiro. Atua-
mos na prevenção, diagnóstico, 
tratamento, ensino e pesquisa. 
É uma felicidade oportunizar o 
acesso à este programa”. 

Em dezembro do ano passado 
o Hospital completou 50 anos 
de história. “No Conscienti-
zar + é disponibilizado um link 
acessível pelo celular a partir 
de um QR Code e neste link o 
paciente responde a um questio-
nário, registrando informações 
importantes que resultarão em 
um perfil situacional de risco 
da população do município e 
da região para cinco tipos de 
câncer: mama, próstata, pele, 
bucal e de colo de útero. Após o 
preenchimento dos dados o pro-
grama terá compilado as infor-
mações e escolhe quais pessoas 

SAÚDE

ERASTO GAERTNER LANÇA PROJETO CONSCIENTIZAR + 
EM UNIÃO DA VITÓRIA

Programa foca na prevenção e diagnóstico precoce de diversos tipos de câncer

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

são elegíveis à triagem. Os pa-
cientes avaliados com risco de 
câncer são encaminhados para 
a continuidade do programa, o 
que envolve exames, diagnóstico 
e direcionamento para o trata-
mento”, explica. 

Adriano pontuou que o Eras-
to Gaertner foca no ensino e na 
pesquisa, e nos investimentos no 
campo da prevenção. “Intuito é 
que as pessoas entendam o pro-
grama, como utilizá-lo no seu 
ambiente familiar e multiplicar 
ao seu mote”. 

O Conscientizar + foi lança-
do em agosto de 2019. Inédita 
no Paraná, a iniciativa pretende 

reunir parceiros para levar in-
formações sobre quatro tipos de 
câncer com grande influência na 
população brasileira: os cânce-
res infantojuvenil (no Setembro 
Dourado), de mama (no Outu-
bro Rosa), próstata (no Novem-
bro Azul) e pele (no Dezembro 
Laranja). “A intenção principal 
é alcançar o maior número pos-
sível de pessoas mostrando que 
o câncer tem altas taxas de so-
brevida quando descoberto no 
início”. 

O prefeito de União da Vi-
tória, Bachir Abbas, disse que 
é um pivilégio trazer um braço 
de um hospital que é referência 

mundial à União da Vitória. 
“Atualmente em torno de 200 
pessoas daqui se deslocam fre-
quentemente para o tratamento 
do câncer em Curitiba. Preten-
demos, em uma parceria com a 
Secretaria de Saúde, focar na 
prevenção e salvar vidas”. 

O deputado estadual Alexan-
dre Curi demonstrou contenta-
mento com a iniciativa na cidade 
e se colocou a disposição para 
demais investimentos na área da 
saúde. “Fico muito feliz em co-
laborar com esta iniciativa em 
União da Vitória, assim como 
colaboramos em 2020 com a 
inauguração do Hospital Eras-

tinho em Curitiba, com equipe 
especializada e alta tecnologia, 
com estrutura moderna e huma-
nizada para atender crianças e 
adolescentes de zero a 18 anos”. 

Anualmente, segundo Adria-
no, são atendidos no Erasto 
Gaertner em torno de 60 mil 
pacientes, diagnosticando cerca 
de sete mil novos casos de cân-
cer, gerando em torno de 700 mil 
atendimentos. “Diante de núme-
ros tão altos vale lembrar que o 
melhor tratamento e custo efeti-
vidade ainda é a prevenção”. 

SAÚDE PREVENTIVA 
O deputado estadual Hus-

Projeto da nova sede do Cisvali divulgado em janeiro

Divulgação Cisvali 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
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sein Bakri, líder do Governo 
na Assembleia Legislativa do 
Paraná (Alep), destacou que a 
vinda do Concientizar + signi-
fica um momento importante à 
saúde preventiva. “Temos inves-
timentos previstos à Região Sul 
na área da saúde”. 

Hussein citou o investimento 
do estado de R$ 13,1 milhões 
previstos para a construção da 
sede do Consórcio Intermu-
nicipal de Saúde do Vale do 
Iguaçu (Cisvali). A assinatura 
para a obra do novo espaço am-
bulatorial especializado aconte-
ceu em janeiro deste ano e irá 
contemplar a  região da Associa-
ção dos Municípios Sul Para-
naense (Amsulpar).

Vale lembrar que o terreno terá 
dez mil metros quadrados e foi 
cedido pela prefeitura de União 
da Vitória, município que abri-
ga a atual sede do Cisvali. A 
nova sede possuirá cerca de 2,5 
mil metros quadrados, com 22 
consultórios e sete salas de exa-
mes. Com isso, o Cisvali poderá 
realizar até 12 mil consultas por 
mês, e continuará a atender os 
moradores de Antônio Olinto, 
Bituruna, Cruz Machado, Ge-
neral Carneiro, Paula Freitas, 
Paulo Frontin, Porto Vitória, 
São Mateus do Sul e União da 
Vitória, cidades que, unidas, pos-
suem cerca de 180 mil habitantes. 
A expectativa é de que as obras 
sejam concluídas em 18 meses.

O objetivo do Consórcio In-
termunicipal de Saúde é, de 
maneira geral, permitir que os 
municípios executem com maior 
eficiência e eficácia as ações 
e serviços necessários às suas 
populações, de acordo com os 
princípios do SUS. Os consór-
cios permitem a realização de 
compras, gestão e provisão de 
serviços de forma consorciada, 
aumentando a capacidade de 
gestão pública. 

CONSCIENTIZAR +
O start do projeto foi dado no 

Ópera de Arame, durante o lan-
çamento do Prime Rock Brasil 
2019, na Pedreira Paulo Le-
minski, no dia 7 de dezembro de 
2019, durante os shows do Ca-

pital Inicial, Nenhum de Nós, 
Biquini Cavadão, Dado Villa 
Lobos, entre outros. A parceria 
com a Prime é resultado da es-
tratégia traçada pelo Hospital 
Erasto Gaertner de se unir a 
grandes marcas que aumentem o 
alcance do público em suas cam-
panhas de combate ao câncer, 
por meio da divulgação em seus 
eventos, multiplicando a ideia da 
conscientização.

SERVIÇO 
Informações sobre o Conscien-

tizar + em União da Vitória po-
dem ser obtidas na rua Costa Car-
valho, centro de União da Vitória 
– ao lado da Clínica Domit. O 
atendimento acontece de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 16h.

 

O Conscientizar + irá focar na 
prevenção e diagnóstico precoce 
de vários tipos de câncer. A ideia é 
rastrear e prevenir o câncer através 
de exames físicos e clínicos.
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A visão é um dos mais impor-
tantes meios de comunicação com 
o ambiente, ou seja, cerca de 80% 
das informações que recebemos 
são obtidas por seu intermédio. 

Dados da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), em ou-
tubro de 2022, revelam que em 
torno de 2,2 bilhões de pessoas 
no planeta têm deficiência visu-
al. Dessas, pelo menos 1 bilhão 
têm algum tipo de deficiência 
que poderia ter sido evitada ou 
que ainda não foi tratada. E, é 

SAÚDE

OLHOS NO OUTONO 
Clima seco da estação aumenta risco de síndrome de olho seco, conjuntivites e alergias

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

por isso, que Murilo Dallarmi 
Carneiro, oftalmologista do 
Hospital de Olhos do Paraná, 
pede que a população busque 
regularidade nas consultas com 
um profissional, pelo menos, 
uma vez ao ano. 

De acordo com o oftamolo-
gista, vale lembrar que todas as 
estações do ano merecem dada 
atenção aos olhos. Neste caso, 
cita a nova estação  iniciada em 
20 de março, o outono. “Além 
da questão da temperatura, tam-

bém surge uma quantidade de 
partículas de poeira suspensas 
no ar que ocorrem nessa época e 
que estimula os quadros de aler-
gia ocular. É comum coçarmos 
os olhos com maior frequência, 
o que pode desencadear proble-

mas na visão”, disse. 
Durante entrevista à CBN 

Vale do Iguaçu o profissional 
citou que entre as doenças da 
visão mais comuns nesta época 
do ano aparecem a síndrome do 
olho seco, a conjuntivite e a aler-
gia ocular (virais e bacterianas). 
“As duas últimas são doenças 
infectocontagiosas e devem ser 
tomadas medidas de contágio 
sobre como evitar compartilhar 
copos, talheres, fronhas, conta-
to próximo com familiares em 
casa para evitar a transmissão. 
Já as conjuntivites alérgicas não 
têm esse contágio, porém, se não 
tratadas, podem levar a lesões 
corneanas com grande prejuízo 
à qualidade de vida, uma vez 
que nossos olhos são muito sen-

“Áqueles 
que trabalham 
em ambiente 
com 
climatização 
é interessante 
utilizar um 
umidificador 
para aumentar a 
umidade do ar”.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código F6EC-6DB6-F545-73DE.
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síveis à elas”, explica.
Já na síndrome do olho seco 

a baixa umidade do ar acomete 
pessoas mais suscetíveis desen-
cadeando sensação de areia nos 
olhos, ardor e queimação. Ela 
é causada principalmente pela 
evaporação mais acentuada da 
lágrima. “Além disso àqueles 
que trabalham em ambiente com 
climatização é interessante uti-
lizar um umidificador para au-
mentar a umidade do ar”. 	

O oftalmologista lembra que 
alguns hábitos de vida podem 
melhorar a saúde ocular garan-
tindo mais qualidade para a vi-
são. Vale lembrar que, segundo 
o Ministério da Saúde (MS) o 
Dia da Saúde Ocular é lem-
brada em 10 de julho, com o 
intuito de alertar a população e 
os profissionais de saúde sobre 
a importância da prevenção e 
do diagnóstico precoce das do-
enças oculares. “Muitas delas, 
quando não tratadas, podem le-
var a perda parcial ou total da vi-
são. Os olhos merecem atenção 
especial”, acrescenta o oftamo-
logista.

SAIBA MAIS 
SÍNDROME 
DO OLHO SECO

É uma anomalia na produção 
ou na qualidade da lágrima que 
provoca o ressecamento da su-
perfície do olho, da córnea e da 
conjuntiva. A lágrima, ou filme 
lacrimal é um líquido produzi-
do pelas glândulas lacrimais. 

O risco de contrair essa doença 
aumenta com a idade. Também 
costuma ocorrer em mulheres na 
pós-menopausa. O olho pode fi-
car seco, vermelho e inflamado. 
Colírios lubrificantes prescritos 
podem reduzir a secura.

CONJUNTIVITE
É a inflamação da conjuntiva, 

membrana transparente e fina 
que reveste a parte da frente do 

globo ocular (o branco dos olhos) 
e o interior das pálpebras. Em 
geral, ataca os dois olhos, pode 
durar de uma semana a 15 dias 
e não costuma deixar sequelas. 
A conjuntivite alérgica pode ser 
tratada com anti-histamínicos. A 
conjuntivite bacteriana pode ser 
tratada com colírios antibióticos.

ALERGIA
É uma resposta exagerada e 

excessiva do sistema imunoló-
gico contra substâncias diversas 
que entram em contato com o 
organismo, seja pela via respi-
ratória, pela via cutânea ou até 
mesmo por ingestão. 

ABRIL MARROM
Murilo lembra que o Abril 

Marrom já é conhecido pelas 
campanhas de consciencializa-
ção sobre a importância da pre-

venção e combate as diversas 
causas de cegueira. Simbolizada 
pelo laço na cor marrom, seu 
objetivo é conscientizar a popu-
lação e reduzir a incidência dos 
principais problemas de visão. 
“Visitas regulares ao oftalmo-
logista são a melhor forma de 
prevenir doenças que causam a 
cegueira”, afirma. 

DICAS PARA PROTEGER 
OS OLHOS
– usar protetor ocular sempre 
que houver risco de algo atingir 
seus olhos;
– lavar os olhos com bastante 
água limpa se neles cair 
qualquer líquido;
– usar óculos ou lentes de 
contato apenas quando 
prescritos por médico 
oftalmologista;
– as mulheres devem tomar 
cuidado com as maquiagens, 
pois algumas podem provocar 
alergia;
– utilizar óculos escuros em 
ambientes com claridade 
excessiva;
– procurar o oftalmologista 
periodicamente. 

Fonte: Com informações do 
Ministério da Saúde (MS)

“Os olhos merecem 
atenção especial”

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
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Pamela era estudante de Psicologia, e havia consegui-
do um trabalho para ajudar a pagar a faculdade. Estava 
animada com o primeiro emprego. Morava na época com 
a mãe, a qual com sua renda não conseguia custear o cur-
so tão sonhado pela filha. Nos primeiros dias de trabalho 
ficou contente por ter várias colegas mulheres no escri-
tório.

 O chefe não estava sempre presente, e em uma de suas 
ausências uma delas alertou: “Cuide com ele, não fique 
sozinha, ele se perde nos elogios”. Pamela não entendeu 
muito bem o comentário, estava exultante com a possibi-
lidade de receber um salário, começar a buscar sua auto-
nomia, ajudar a mãe no pagamento das despesas da casa. 

CRÔNICA

“ELE PEDIU PARA EU FICAR ATÉ MAIS TARDE, E DEPOIS 
QUE TODOS FORAM EMBORA TENTOU ME BEIJAR À FORÇA”

Por Carlos Mattioli

Também não ligou para os comentários do chefe sobre 
a ‘beleza das meninas da equipe’, sobre o perfume, a 
maquiagem.

 Quanto completou a primeira semana no emprego foi 
chamada na sua sala: “Chegou seu uniforme. Aqui todas 
têm que trabalhar com a identificação da equipe. Pode 
se trocar e voltar para sua mesa”. 

“Ele pediu para que eu trocasse a camiseta ali mesmo 
na sala dele Doutor. Eu falei que iria até o banheiro, ele 
disse que não havia problema, que estava acostumado, 
e assim muito constrangida me troquei ali mesmo, vol-
tando-me contra a parede. Ele fingia estar olhando os 
papéis sobre a mesa, enquanto me olhava”.

Pamela contou que conversou com as colegas, quando 
relataram que ele as impedia de levar o uniforme do tra-
balho para casa. Elas combinavam de chegar mais cedo, 
de se trocar juntas, mas o chefe sempre dava um jeito 
de entrar na sala, no banheiro, onde estivessem: “ele ti-
rou todas as chaves das portas, vai entrando sem avisar, 
isso incomoda as meninas, mas todas precisam muito do 
trabalho, e acabaram se acostumando com as atitudes 
desrespeitosas do gestor”. 

A empresa, renomada na cidade. O chefe, pessoa muito 
conhecida e influente, era casado, tinha duas filhas meni-
nas adolescentes. “É o jeito dele, não faz por mal”, disse 
uma de suas colegas, tentando buscar uma justificativa 
para as condutas injustificáveis do empresário. 

“Doutor Carlos, eu não tinha nem um mês no traba-
lho, quando ele pediu para conversar comigo no final do 
expediente. Falei para ele que não poderia ficar além do 
horário, pois perderia o ônibus da faculdade. Mas ele 
insistiu, falou que me daria carona, eu fiquei com receio, 
e permaneci no escritório, enquanto as colegas saiam”. 

“Foi o pior dia da minha vida. Quando o escritório 
esvaziou me chamou na sua sala. O chefe começou a fa-
lar o quanto eu era linda, que namoraria comigo se não 
fosse casado. Eu baixei a cabeça, não conseguia olhar 
para ele. Falou de meu corpo, que tinha desejos desde o 
dia que me contratou. Quando me levantei para sair da 
sala, não percebi que ele se aproximou, me segurou pelo 
braço, e tentou me beijar à força”. 

“Pensei em gritar, mas ninguém iria ouvir. Quando 
consegui me afastar dele saí correndo. Não consegui ir 
para a aula aquele dia, cheguei em casa chorando, não 
consegui contar para minha mãe, que ficou muito preo-
cupada. Me senti culpada pelo que aconteceu. Quando 
olhei meu celular tinham várias mensagens dele, dizendo 
que entendi errado. Que não era para eu contar para 
ninguém, que iria me processar”.

“Eu não consegui voltar mais lá. Não dormi nem con-
segui comer desde que isso aconteceu. Quando contei 
para minha melhor amiga hoje cedo, ela falou que lhe 
conhecia, e me convenceu a te procurar. Eu não sei o que 
fazer. Me ajuda doutor”.

Pamela foi atendida por nossa equipe de psicologia, 
e ao final voltou conversar comigo. Decidiu fazer bole-
tim de ocorrência na Delegacia de Polícia, conseguimos 
um advogado para lhe acompanhar sem custo, e no dia 
seguinte saiu uma decisão da Vara Criminal com a con-
cessão de medida protetiva de afastamento. 

O processo criminal foi bastante penoso. O acusado in-
dicou como testemunhas as antigas colegas de trabalho. 
“Elas vão depor a favor dele, doutor Carlos. Elas preci-
sam do emprego, têm família, não podem pedir demissão 
como eu fiz, também não têm coragem, pois todos na ci-
dade o elogiam, ele é muito conhecido. Ninguém imagina 
o que ele faz com as funcionárias”. 

Pamela me escrevia no WhatsApp quase toda sema-
na. Foram longos meses de espera pela audiência e pelo 
julgamento. Ela precisou de atendimento médico, estava 
tomando medicamentos, e demorou até conseguir outro 
trabalho. Conseguimos nesse meio tempo contato com 
sua faculdade para que pudesse negociar a prorrogação 
do pagamento das mensalidades para que não precisasse 
trancar o curso. 

Combinamos com Pamela que na véspera da audiên-
cia em que iria depor pudéssemos fazer novo atendimen-
to psicológico, de forma a trabalhar sua ansiedade, tam-
bém para fazer toda a orientação jurídica de como seria 
o ato judicial. “O advogado estará lá presente também 
doutor?”, e assim a tranquilizamos que o trabalho dele 
seria também de evitar constrangimentos, acima de tudo 
possibilitar que o ambiente da audiência fosse tranquilo 
e respeitoso.

No dia seguinte qual não foi a surpresa, quando me 
chamou no WhatsApp: “Doutor Carlos, meu advogado 
não compareceu. Fizeram perguntas ruins. Um homem 
de terno e gravata questionou se eu não me insinuava 
para o chefe. E no final falaram um monte de coisas lá 
que eu não entendi”. 

Descobrimos depois que a equipe do defensor havia 
telefonado para Pamela pela manhã para perguntar se 
sua presença seria mesmo necessária na audiência. A jo-
vem não atendeu as ligações porque no novo trabalho, 
seu telefone precisava ficar no silencioso. “Poderiam ter 
mandado mensagem, que eu conseguiria responder, mas 
só tentaram me ligar. Era um número desconhecido, eu 
não sabia que era dele”. 

Com a perda da confiança no profissional conseguimos 
a troca de advogado, e o processo seguiu com novo pro-
curador. Nos dias seguintes Pamela reconheceu o carro 
do ex-chefe passando na frente de sua casa, no ponto de 
ônibus em que esperava o transporte para a faculdade, o 
que lhe causou intenso sofrimento e medo. Precisou de 
atendimento médico, ficou dias em casa com atestado. 
Documentamos tudo, encaminhamos para o juiz crimi-
nal, e Pamela registrou novamente boletim de ocorrência 
pelo descumprimento da medida de afastamento. 

Algumas semanas depois me procurou pessoalmente 
no fórum: “doutor Carlos, é possível eu desistir do pro-
cesso? Eu não imaginava que aconteceria tudo isso. É 
só a minha palavra contra a dele. Eu vou perder doutor. 
Eu prefiro parar. Não quero mais levar o caso adiante”. 

A violência contra a mulher não raro costuma causar 
um martírio grande no longo caminho percorrido após a 
‘denúncia’. O desestímulo à procura por ajuda, a revi-
timização constante, a falta de confiança na ‘palavra da 
vítima’, tudo contribuiu para a manutenção da conduta 
sistemática de desrespeito, para a impunidade, e para a 
repetição da prática de violência pelos agressores. 

Confesso que após ler os depoimentos e todo o pro-
cesso tinha dúvida se poderia realmente acontecer a con-
denação do ex-chefe sobre os fatos graves pelo qual era 
acusado. 

Quando recebeu a cópia da sentença fui a primeira pes-
soa que Pamela procurou: “Doutor Carlos, o senhor não 
vai acreditar, saiu a sentença. Condenação e indeniza-
ção de cinco mil. Não acredito que consegui. Que ele 
nunca mais faça isso com outras mulheres. Obrigado por 
não desistir de mim”.
*o nome aqui utilizado é fictício. 

Carlos Mattioli é juiz da criança, adolescente, 
família e cidadania em União da Vitória (PR)

Reprodução/Internet

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código F6EC-6DB6-F545-73DE.
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ELA MOROU EM PORTO UNIÃO
Nascida no dia 20 de junho de 1914, em Avaré, São Paulo, Djanira 

da Motta e Silva, descendente de imigrantes austríacos e neta de 
índios guaranis, ainda criança mudou-se com a família para Porto 
União, em Santa Catarina. Em 1928 regressou para a sua cidade natal 
onde trabalhou nos cafezais. Suas recordações da infância, seu contato 
com gente simples do campo deixaram impressões que mais tarde 
foram projetadas em seus quadros. Djanira da Motta e Silva era uma 
pintora, desenhista, ilustradora, cartazista, cenógrafa e gravadora. 
Ela é conhecida por obras que retratam o cotidiano, costumes e 
rituais muito brasileiros. Gostava de mergulhar no tema das suas 
obras e comumente vivia a realidade das pessoas, dos ofícios e das 
crenças. Morreu no dia 31 de maio de 1979, no Rio de Janeiro, RJ.  

FECHOU A TRILOGIA
Com “Estrada do Tempo”, lançado em Curitiba, Paraná e aqui 

na Beira do Iguaçu, o poeta Arthur Henrique Kampmann fechou a 
Trilogia de Poemas “Estrada da Vida”. Com uma abordagem direta e 
sensível, o poeta brinda o leitor com poesias que falam do cotidiano, 
de sonhos e, sobretudo, do amor. Uma belíssima obra, que prenuncia o 
novo ciclo do poeta. A Trilogia “Estrada da Vida”, de Arthur Henrique 
Kampmann, é composta pelas publicações: “Estrada Azul”, “Estrada 
do Sol” e “Estrada do Tempo”. Uma compilação de poemas que falam 
de amor e dor. Do tempo e da vida. Obra que faz um apanhado dos 
anos de produção do Poeta Paranaense. Anotação: Nascido no ano 
de  1976, em União da Vitória, Paraná, Arthur Henrique Kampmann é 
advogado, escritor, poeta, baterista, músico e compositor.

QUE ABSURDO!
Vejam só a que ponto chegou-se em meados deste mês! Segundo 

informa a jornalista Leiliane Lopes, o Município de Taubaté, no 
interior do Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria 
Municipal de Educação, expediu uma Circular orientando aos 
professores que expressões de cunho religioso estão proibidas dentro 
das escolas. A decisão se deu após o Ministério Público emitir um 
alerta para que os professores não usem frases como “Deus Lhe 
Abençoe”, “Vá Com Deus”, com os alunos; nem façam a oração do 
Pai Nosso, da Ave Maria ou ensinem canções infantis com conotação 
religiosa. Todos os professores da Rede Municipal tiveram que 
assinar um termo de ciência; e, assim, se comprometeram a atender 
a recomendação. O profissional que descumprir, poderá levar uma 
advertência. O Promotor de Justiça Darlan Dalton Marques foi 
quem assinou a recomendação, segundo ele, uma denúncia anônima 
comunicou o proselitismo religioso dentro das escolas da cidade. Que 
absurdo! Porquanto, perante a Lei Maior e a Lei de Diretrizes e Bases, 
não há como ignorar o livre exercício de crença de cada um. Ademais, 
a intolerância religiosa não é algo que atinge apenas uma religião.

LIVRO EM PDF
No último sábado, dia 25, a velha amiga, escritora e historiadora 

Rosa Maria Tesser brindou-me com o seu novo livro “O Contestado: 
A Guerra Que Reescreveu a História do Paraná e Santa Catarina”, 
em formato pdf, a ser impresso brevemente. Para leitura, ele está 
protegido pela devida e necessária senha. Sensibilizado, agradeço a 
gentileza!

Beira do Iguaçu, Março de 2.023.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

Rodovias 
O deputado Dr. Vicente Caropreso, que recebeu expressiva votação em Porto 

União, avalia que seria necessário um total de R$ 3,06 bilhões para a recuperação e 
manutenção das rodovias catarinenses. Já existe a certeza que não haverá recursos 

suficientes para atender todas as demandas. 

Navegantes 
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, está contemplando o Bairro Navegantes, 

com várias ruas sendo asfaltadas. É bom salientar que o bairro não tinha sequer um 
metro de pavimentação asfáltica. 

Orgulho 
O deputado estadual Hussein Bakri, líder do governo na Assembleia Legislativa, 
destacou na tribuna que quatro empresas paranaenses estão entre as 10 maiores 
empresas do Brasil: Coamo, C-Vale, Lar e O Boticário. Elas geram empregos e 

desenvolvimento nas nossas cidades e ajudam a colocar o Paraná no cenário nacional e 
internacional. 

Interior 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, está levando asfalto para o interior do 

município. No Distrito de São Miguel da Serra, as ruas Rogério Vier e Anízio Vier estão 
recebendo estas melhorias, para a alegria daqueles moradores. 

Fundo perdido 
A fundo perdido, trabalho do deputado Hussein Bakri, União da Vitória, vai receber R$ 

608.693,25. Segundo o prefeito Bachir Abbas, estes recursos serão usados no Morro 
do Cristo, com a reforma do monumento, capela, instalações elétricas, construção do 

mirante e obras de paisagismo. 

Fesportesc 
O governador Jorginho Mello confirmou o campeão olímpico Paulo André Jukoski da 
Silva, o Paulão, para comandar a Fesportesc. Paulão foi medalha de ouro, junto com a 

seleção brasileira de vôlei na olimpíadas de Barcelona, em 1992. 

Prestigiou 
O presidente do legislativo de Porto União, Neilor Grabovski, prestigiou a solenidade 
de outorga de diploma de advogado jubilado aos advogados Getúlio Pereira e Vitor 

Lotoski, na sede da OAB de União da Vitória. 

Agronegócio 

O deputado 
federal Nelsinho 
Padovani usou a 
tribuna do plenário 
da Câmara 
para destacar 
a importância 
de garantir que 
programas de apoio 
ao agronegócio 
sejam destravados, 
a fim de evitar 
o desemprego 
de milhões de 
brasileiros e 
assegurar a comida 
no prato. 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código F6EC-6DB6-F545-73DE.
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O ambiente tem cheiro de novo. 
O estilo é sofisticado e funde 

o elegante com o aconchegante. 
Nos itens delicados sob os 

balcões há um emaranhado de 
plástico bolha para proteção da 
mercadoria. São artigos de bom 
gosto para si e para àqueles que 
se gosta. 

Adelante, o que chama a aten-
ção no espaço, é a bancada para 
receber os clientes. Construída 
em 1972, o modelo escrivani-
nha, acompanhou Ralf Siegfried 
Waldraff no seu ofício de relo-
joeiro. Foi ali, nesta bancada, 
que por mais de 40 anos ele rece-
beu o público de União da Vitó-
ria e região na Pingo de Ouro. 
O móvel foi preservado e se fará 
em sua estrutura. 

Tradicional na cidade, a relo-
joaria havia fechado as suas por-

BEBEU DA ÁGUA DO IGUAÇU!

PINGO DE OURO ESTÁ DE VOLTA 
Relojoaria tradicional em União da Vitória reabriu suas portas nesta semana. 

Intuito é manter o legado do seu primeiro dono, Ralf Siegfried Waldraff

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

tas em 29 de dezembro de 2011. 
Para a surpresa da comunidade 
a notícia de sua reabertura caiu 
no gosto popular. A cerimônia 
aconteceu no dia 28, às 9 horas, 

“Reabrimos as 
portas da Pingo de 
Ouro com muita 
emoção. Este lugar 
representava a 
vida do meu pai. 
Estar aqui será um 
resgate da memória 
dele e da qualidade 
nos produtos e 
no atendimento 
à população, que 
era o que ele mais 
almejava enquanto 
empresário”.

Norton e as colaboradoras Josiane 
Muncinelli Kinal e Thaina Correa

Fotos: Wannessa Stenzel

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código F6EC-6DB6-F545-73DE.
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no endereço em que ela fez his-
tória: na Avenida Interventor 
Manoel Ribas, na área central.

A iniciativa para a reabertura 
da relojoaria veio do filho de 
Ralf, Norton Passos Waldraff. 
O mais novo empresário preten-
de seguir os passos do pai e o 
aprendizado que lhe foi repassa-

do quando ainda era menino.
Norton cresceu entre clien-

tes, óculos, armações, relógios, 
óculos de sol, jóias, entre outros. 
“Reabrimos as portas da Pin-
go de Ouro com muita emoção. 
Este lugar representava a vida 
do meu pai. Estar aqui será um 
resgate da memória dele e da 
qualidade nos produtos e no 
atendimento à população, que 
era o que ele mais almejava en-
quanto empresário”. 

A Pingo de Ouro foi fundada 
em 1972, uma semana após as 
festividades de 7 de Setembro. 
“A relojoaria iniciou sua histó-
ria em outros dois lugares, tam-
bém na extensão da Avenida In-
terventor Manoel Ribas. Porém, 
foi no ano de 2000 que o meu pai 
firmou a estrutura a qual a Pin-
go de Ouro ficou conhecida”. 

Norton tem um coração 

uniaovitoriense, pois foi nesta 
cidade que ele estudou, fez ami-
zades e bebeu da água do Igua-
çu. Reza a lenda que quem bebe 
da água do Rio sempre retorna às 
suas origens e, de fato, foi isso 
o que aconteceu com ele. “Co-
mecei a trabalhar com 14 anos, 
porém em 1985, eu fui cursar a 
faculdade de Direito Curitiba. 
Permaneci na advocacia por 31 
anos e agora vou me dedicar ao 
comércio”. 

O filho de Ralff não estará só 
nesta empreitada. Além do apoio 
de sua mãe Ivone, ele irá divi-
dir as funções da Pingo de Ouro 
com Thaina Correa (primeiro 
emprego) e com a Josiane Mun-
cinelli Kinal, que iniciou na re-
lojoaria aos 18 anos de idade. 
Hoje, com 47 anos, Josiane co-
memora o convite para retornar 
no ambiente que lhe proporcio-
nou muitas oportunidades. “Fir-
mamos uma grande amizade e 
os considero da família. Estou 
muito feliz”, disse. 

PINGO DE OURO
A relojoaria mescla as funções 

com joalheria, sendo especiali-
zadas no segmento de relógios, 
dispondo de vários produtos, 
também no conserto e venda de 
joias, óculos e artigos de luxo. 

Segundo Norton os profissio-
nais são treinados para melhor 
atender à população, com inves-
timento na gentileza e na cordia-
lidade, proporcionando enorme 
relação de confiança entre a 
empresa e os clientes. De acordo 
com ele, seu pai Ralf tinha mui-
ta experiência como relojoeiro. 
Seu olhar atento para a profissão 
começou ainda menino, aos seis 
anos. “Por isso o seu legado me-
rece ser reconhecido. Meu pai 
era uma figura pública e muitos 
o chamavam de Ralf da Pingo de 
Ouro”, conta.	

Ralf nasceu em 25 de janeiro 

de 1942, em União da Vitória. 
O filho de Alberto e Luiza Ma-
ria Waldraff sempre empreen-
deu na cidade acreditando no 
seu potencial e desenvolvimento 

futuro. Teve dois filhos, Norton 
e Luciana, também advogada, 
prematuramente falecida aos 24 
anos. 

Ralf faleceu em 19 de junho 
de 2012, aos 70 anos. O relojoei-
ro também recebeu homenagem 
da Câmara de Vereadores de 
União da Vitória, conforme o 
Projeto Lei Nº 9/2013, a qual 
uma das vias localizadas no Con-
junto Habitacional Horst Wal-
draff, no Distrito de São Cris-
tóvão, recebe o seu nome: Rua 
Projetada “C” – RALF SIEG-
FRIED WALDRAFF. 

SERVIÇO

ENDEREÇO
Avenida Interventor 
Manoel Ribas, nº 167, 
centro de União da Vitória

ATENDIMENTO 
9h às 18h30, 
de segunda a sexta-feira.
Aos sábados até às 13 horas.

Pingo de Ouro

“Meu pai era 
uma figura 
pública 
e muitos 
o chamavam 
de Ralf da 
Pingo de Ouro”

Ralf Siegfried Waldraff é homenageado 
com a reabertura do espaço

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código F6EC-6DB6-F545-73DE.
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O DENUNCISMO CHEGA 
AOS INQUÉRITOS DO STF
A censura no mundo moderno não se dá mais às escondidas. Ninguém 

invade redações na surdina da noite com cassetetes. Ela é praticada à luz 
da legalidade e, na maior parte das vezes, utiliza o próprio sistema jurídico 
para silenciar ou inibir a expressão do outro. O denuncismo é uma espécie 
de censura que está na modinha. Vale-se da prática legal da denúncia e do 
sistema jurídico vigente para calar ou inibir a expressão alheia. 

A prática é eficiente: se alguém alega que o denunciante está agindo de 
forma abusiva, basta dizer: eu? Imagina, apenas denunciei, não há nada 
errado nisso. A aparência é legal, a intenção é imoral e termina por degenerar 
a finalidade jurídica da denúncia. O fenômeno surgiu forte no Brasil após o 
8 de janeiro, quando o Ministério da Justiça chegou a receber mais de 86 mil 
denúncias sobre pessoas supostamente ligadas aos atos. 

Bastava um pouco de bom senso para saber que sequer caberia tanta 
gente na praça dos Três Poderes, no entanto, como era de interesse político 
do governo enfrentar opositores bolsonaristas, o Ministério se esmerou 
em criar mais e mais mecanismos para receber as denúncias, no lugar de 
simplesmente reconhecer que havia um exagero e sossegar o facho. A coisa 
foi tão escancarada que despertou a atenção do jornal Le Monde, por haver no 
ocorrido um “radicalismo contra radicalismo”. Na ocasião, fui entrevistado 
pelo periódico francês e reforcei que a prática se avizinhava da vingança e que 
era uma forma enviesada de manipular as instituições – ou das instituições se 
deixarem manipular – para a prática de atos censórios. 

Nas redes sociais, o fenômeno é conhecido. Quem anda por lá sabe bem 
que, muitas vezes, uma conta é suspensa ou banida pelas plataformas não em 
decorrência do conteúdo publicado, mas da existência de um volume imenso 
de denúncias orquestradas em massa por robôs, influenciadores digitais, 
políticos ou celebridades. Uma prática, nesse sentido, muito semelhante à do 
chamado cancelamento, como muito bem delineado por Madeleine Lackso, 
em seu recente livro “Cancelando o cancelamento”. 

 	 No entanto, recentemente, o denuncismo parece ter dado um passo 
além, figurando no ecossistema dos inquéritos sigilosos do Supremo Tribunal 
Federal (STF). Ocorre que os inquéritos têm sido utilizados como depósito de 
denúncias de toda sorte, especialmente de parlamentares contra seus próprios 
pares, mas de ideologia e partido adversários. Como todos conhecem bem o 
rigor excessivo com que o ministro Moraes vem conduzindo as investigações, 
havendo novas pessoas investigadas dia sim e outro também e ampliando 
a competência dos inquéritos a toda e qualquer coisa que ocorra no planeta 
Terra, causa preocupação que os inquéritos passem a ser utilizados por 
parlamentares para constranger ou silenciar o outro, valendo-se da prática do 
denuncismo.  

Não esperamos dos parlamentares que denunciem coleguinhas que se 
expressam; esperamos é que se expressem. Não esperamos de ministros do 
STF que permitam que os inquéritos sejam usados para finalidade política 
por parlamentares ou quem quer que seja. Já basta termos de lidar com as 
irregularidades jurídicas das investigações. É o suficiente, estão de bom 
tamanho.

Por André Marsiglia

André Marsiglia é advogado constitucionalista. Especialista 
em Liberdades de Expressão e Mídias. Escreve semanalmente 
sobre Direito e Política para a Revista Crusoé, onde este artigo 
foi publicado originalmente.
Twitter: @marsiglia_andre

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código F6EC-6DB6-F545-73DE.
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Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais e portais 
associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

LIBERDADE 
DE IMPRENSA

Foi aprovado pela Assembleia Legislativa do Paraná o projeto de 
lei que institui a Semana de Conscientização sobre a Importância 
da Liberdade de Imprensa para a Democracia, a ser comemorada 
na primeira semana de abril, em alusão ao Dia do Jornalista – 7 de 
abril. A autora, deputada Luciana Rafagnin (PT), justifica que nos 
últimos anos o Paraná tem se mantido “entre as cinco primeiras 
posições no ranking lamentável de violência contra os jornalistas 
e demais profissionais da área de comunicação, e essa prática está 
cada vez mais associada à polarização de uma política que tenta 
legitimar a violência”.

Tarifas portuárias
Novas tabelas de tarifas portuárias passam a valer no Paraná 

a partir deste sábado, 1º de abril. As tarifas representam 
aproximadamente 70% das receitas da Portos do Paraná e são 
compostas de acordo com custos e despesas projetadas para cada 
tabela. Tabelas de valores podem ser conferidas no site do Portos 
Paraná.

Medidas de proteção
Em ofício enviado ao diretor do Fórum Federal, o juiz federal 

Eduardo Appio, titular da 13ª Vara Federal de Curitiba, relata que 
está sofrendo uma onda de ameaças após ter tomado depoimento do 
advogado Rodrigo Tacla, e pediu medidas de proteção e segurança. 
Como se sabe, no depoimento ao novo titular da Operação Lava Jato 
o advogado fez acusações de tentativa de extorsão contra o ex-juiz e 
atual senador Sérgio Moro (União Brasil-PR) e também contra o ex-
procurador da República e atual deputado federal Deltan Dallagnol 
(Podemos-PR).

Científico e tecnológico
O Governo do Paraná anunciou o valor de R$ 411,7 milhões 

para o desenvolvimento científico e tecnológico em 2023. Os 
recursos são do Fundo Paraná e representam um incremento 
de 325,75% na área da Ciência e Tecnologia em relação ao ano 
passado, quando estavam previstos, inicialmente, R$ 96,7 milhões 
na Lei Orçamentária Anual (LOA). O intuito é dotar o Paraná de 
competitividade científica e tecnológica para fortalecer e ampliar a 
vocação das universidades e demais instituições de pesquisa, com 
foco no desenvolvimento socioeconômico.

Homenagem ao artesão
Uma exposição aberta dia 18 de março, 

pela Associação Arte do Porto, num dos 
antigos armazéns da Estação União, chama 
a atenção dos quantos  por lá transitam, a 
maravilhosa arte feita em madeira, pelo 
artesão Gilberto Martines Carrer.

Peças expostas, inmemoriun de quem 
descobriu na madeira, riqueza do sul 
brasileiro, quão pode ser ela trabalhada no 
artesanato, arte preciosamente admirada e tão 
escassa na atual geração.

Como pensamos, “arte é força imanente, 
não se compra e não se vende, nasce e morre 
com a gente”. É talento, amor e dedicação 
que bem se aplicam ao artesão Gilberto.

Paulista do bairro Ipiranga, em São Paulo, 
com seus pais Nilsa e Flávio, foi ali que 
nasceu e passou parte de sua infância.

Um sonhador, que desde pequeno 
demonstrava desejos de futuros  
desempenhos em várias atribuições.

Transferindo-se a família para São 
Bernardo do Campo, deu ele asas ao sonho 
de voar. Matricula-se, conclui o curso para 
pilotos e recebe o brevê de aviador.

Uma profissão que causa apreensões, cabe 
a sua mãe interferir para  que desistisse de 
pilotar.

Aflora então a sensibilidade do jovem para 
a arte. A música também embala seus sonhos. 
Faz o curso de violão clássico que, concluído 
com brilhantismo, permite-lhe os aplausos públicos. 

Estudioso das ciências, ingressa na Maçonaria e chega ao posto máximo de Venerável, Grau 33.
A espiritualidade na doutrina de Allan Kardek entra na vida de Gilberto. Herdada de sua mãe, a 

mediunidade é revelada e ele passa a incorporação. Responsabilidade que assume e possibilita-lhe 
ajudar pessoas, inclusive as mais necessitadas, pela vida afora.

Um trabalho solidário que não o inibe de ter seu próprio negócio: uma loja de consertos 
eletrônicos e eletrodomésticos.

Passado algum tempo o amor filial prevalece e Gilberto segue para Itanhaem no litoral, onde seus 
pais já estão estabelecidos. Seu progenitor, que herdara do avô materno a profissão de marceneiro, 
desperta no filho grande interesse pelo trabalho em madeira.

Juntos, trabalham na Marcenaria Carrer, de onde saem móveis de bom gosto planejados  e, 
atendendo pedidos de clientes, até com acabamentos em pátina. 

A partir daí, como auto-didata, descobre o artesanato em madeira e revela-se o artista.
Nesse tempo também o amor chega em sua vida. Contrai núpcias com  Cinira, a jovem com quem 

teria a filha Paula.
Anos depois, separado desse enlace, com a dedicação pelo trabalho em madeira, o agora artesão 

vêm para o sul e estabelece-se em Porto União.
Como é usado dizer, tudo tem um propósito na vida.
Conhece nessa cidade, Rosana, que vem a ser sua segunda esposa. Como ele dizia, era ela a sua 

“morena”.
Nasce-lhes o filho Pedro. Para Gilberto, um segundo filho que veio  completar a vida do pai 

amoroso, dedicado e companheiro  que  queria ser.
Acreditando que, em todo o antigo sonho há um caminho a trilhar também para a auto realização, 

não era mais o de ser um marceneiro ou empresário, mas ser o artesão na madeira  para revelar toda 
a beleza de sua alma de artista.

Quando em 31 de dezembro a população dessas duas cidades  festejava um final de 2022 e 
preparava-se com esperança para iniciar um novo ano, deixava o plano terrestre para seguir além, o 
artesão Gilberto Martines Carrer.

Deixa a saudade na partida, para familiares e amigos. Deixa a gratidão materializada nas obras de 
arte em madeira, que é coisa nossa, a qual  sempre  admirou e nela acreditou, como expressão da 
beleza se feita com amor.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código F6EC-6DB6-F545-73DE.
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A advogada Cláudia da Sil-
va Prudêncio, primeira mulher 
eleita presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil, em San-
ta Catarina (OAB/SC), esteve 
em Porto União nesta terça-fei-
ra, 28, em seu roteiro de visitas 
ao interior do Estado, desde o 
início do mandato. Na ocasião 
ela participou da solenidade de 
jubilamento de dois advogados 
do município. A cerimônia acon-
teceu na Subseção de União da 
Vitória (PR). 

Cláudia também concedeu en-
trevista à CBN Vale do Iguaçu 
e afirmou contentamento na sua 
participação em eventos que reú-
nem os colegas de profissão. Ci-
tou os homenageados, advogados 
Vitor Lotoski e Getúlio Pereira, 
jubilados por terem contribuído 
com a OAB/SC e dedicado sua 
trajetória para a advocacia e para 
o povo. “O jubilamento é uma 
honraria concedida aos profis-
sionais que construíram uma 
carreira existosa e que são exem-
plos à sociedade”, disse.

A homenagem é concedida 
para os profissionais com 30 
anos ou mais de contribuição. 
Na OAB/SC são jubilados pro-
fissionais desde 1987. 

MULHERES NO COMANDO 
DAS SECCIONAIS DA OAB 

Na CBN Vale do Iguaçu, a 
presidente da Seccional esteve 
acompanhada pelo presidente da 
Subseção de Porto União, Lu-
ciano Ribas Passos e dos advo-
gados Danielle Masnik e Auti-

ESPECIAL

OAB PORTO UNIÃO REALIZA CERIMÔNIA 
DE JUBILAMENTO DE DOIS ADVOGADOS

Solenidade aconteceu na terça-feira,28, com a presença da presidente da OAB Santa Catarina, Cláudia Prudêncio

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

no Lemos. Cláudia enalteceu o 
papel da mulher perante a advo-
cacia. “Sou a primeira mulher 
presidente da OAB/SC em 90 
anos de história da Seccional. É 
um desafio e também uma opor-
tunidade gigante”. 

Citou que para o triênio 2022-
2024, dos 25 estados e o Distrito 
Federal, cinco deles elegeram, 
pela primeira vez, mulheres como 

presidentes, sendo: Daniela Bor-
ges pela OAB da Bahia; Gise-
la Cardoso na OAB do Mato 
Grosso; Marilena Indira Win-
ter na OAB do Paraná; Maria 
Patricia Vanzolini Figueiredo 
na OAB de São Paulo e Cláudia 
da Silva Prudêncio na seccional 
de Santa Catarina. 

Marilena Indira Winter, elei-
ta pelos advogados do Paraná, é 

natural de Porto União, mestre e 
doutora em Direito das Relações 
Sociais e há cerca de 30 anos atua 
como procuradora em Curitiba.

Cláudia Prudêncio é a advo-
gada formada pela Universida-
de Luterana do Brasil e espe-
cializada em Direito Societário 
e Empresarial no Instituto de 
Pesquisas e Estudos Jurídicos. 
Na OAB/SC já foi conselheira 

estadual, secretária-geral adjun-
ta, integrante da Comissão Na-
cional da Mulher Advogada, e 
integrante da Comissão Estadu-
al de Direito Empresarial e da 
Comissão Estadual da Mulher 
Advogada da OAB/SC. Foi 
também presidente da Caixa de 
Assistência dos Advogados de 
Santa Catarina (2019/2021), 
além de professora universitária. 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código F6EC-6DB6-F545-73DE.
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Na manhã de terça-feira, 28, foi realizada a solenidade de jubilamento de dois advogados de Porto União. Esteve presente a presidente 
da OAB Santa Catarina, Cláudia Prudêncio. A solenidade aconteceu na Subseção de União da Vitória. Os advogados Vitor Lotoski 
e Getúlio Pereira foram jubilados por terem contribuído com a OAB/SC e dedicado sua trajetória para a advocacia e a cidadania. O 
Jubilamento é concedido para os profissionais com 70 anos de idade e 30 anos de contribuição ou 45 anos de contribuição ou mais. 

Olivete Agustini 
fez aniversário na 
quinta-feira, 30. 
Parabéns!

Em tempo de 
parabenizar a  
personal trainer 
Kauana Martins. 
O aniversário foi 
no dia 21. 

A gerente de 
conteúdo do 
Grupo Verde Vale 
de Comunicação, 
Aline Graef fez 
aniversário na 
quinta-feira, 30. 
A mamãe da Elis 
recebe o carinho 
de colegas, 
familiares e 
amigos. Parabéns! 

Presidente da Subseção de Porto União, Luciano Ribas Passos, 
advogado Vitor Lotoski e a presidente 
da OAB Santa Catarina, Cláudia Prudêncio  Família Lotoski 

União da Vitória completou 133 anos na segunda-feira, 27. 
A manhã do dia do aniversário do município iniciou, na Praça Coronel 

Amazonas, com o tradicional hasteamento da bandeira. 
Participaram autoridades e convidados. Parabéns União da Vitória! 

O empresário 
Rui Woehl, 
da Herbet 
Materiais para 
Construção, fez 
aniversário na 
quarta-feira, 
29, e recebeu 
as felicitações 
de familiares, 
amigos e 
colaboradores. 
Parabéns!

O melhor 
pescador 
do Vale do 
Iguaçu, Pedro 
Horodeski, 
faz aniversário 
nesta sexta-
feira, 31. 
Parabéns!

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código F6EC-6DB6-F545-73DE.
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Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código F6EC-6DB6-F545-73DE.
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Tendo em vista o Protocolo  nº 102.403 , em trâmite no 2º Serviço de Registro de Imóveis 
da Comarca de União da Vitória - PR, o qual possui por objeto a compra e venda do imóvel, 
matriculado sob o nº 34.813, gravado com cláusula de enfiteuse, figurando como compra-
dores o  Srº HILDO JOSÉ PASIN e Srº ERICSON FABIAN PASIN, notificamos os senhorios 
diretos Joaquim Penido Monteiro  e a sua esposa Olinda Amazonas Penido Monteiro  e/ou 
seus herdeiros, para exercerem seu direito de preferência sobre o imóvel acima mencio-
nado. Informamos que os interessados deverão comparecer junto à Serventia citada, com 
endereço na Rua Benjamin Constant, 750, Sala 01, Centro, União da Vitória - PR. Prazo 
de um mês para o exercício do direito contados a partir da última publicação, a qual será 
realizada por três vezes consecutivas em jornal local de grande circulação.

A EMPRESA SOUTH PINE MADEIRAS CONTRATA PESSOAS COM NECESSIDADES 
ESPECIAIS OU REABILITADAS PELO INSS. FAVOR ENTRAR EM CONTATO PELO 
TELEFONE: (42) 3524-4490 OU NO ENDEREÇO: 
RUA ESTANISLAU GLOMB, 110 – BAIRRO OURO VERDE.

A EMPRESA SOUTH PINE MADEIRAS tem  VAGAS PARA JOVEM APRENDIZ 
R E Q U I S I T O S:
• 18 anos completos;
• Estar cursando ou já tenha finalizado o ensino médio;
Interessados comparecer na empresa na Rua Estanislau Glomb, 110 
bairro Ouro Verde - União da Vitória PR

VAGA DE EMPREGO

DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CNPJ: 81.638.264/0001-77

NIRE: 41300009058
ATA DA CENTÉSIMA VIGÉSIMA QUARTA (124ª) 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Aos 24 (vinte e quatro dias do mês de março do ano de dois mil e vinte e três (2023), às 10:00 (dez) horas, na sede social da sociedade, à 
Rua Emilio Kroni, nº 558, Bairro Rocio, nesta cidade de União da Vitória, Estado do Paraná, CEP 84.600-703, reuniram-se em Assembleia 
Geral Extraordinária, os acionistas que representam a maioria do capital social. Foi eleito para presidir os trabalhos, o Sr. André Dissenha 
Negendank e para secretariá-lo o Sr. José Nelson Dissenha Neto. O Presidente dos Trabalhos, não obtido quórum legal na primeira 
chamada, suspendeu o início da reunião para ás 10:15 (dez horas e quinze minutos) em segunda chamada com qualquer quórum. Pon-
tualmente as 10:15 horas, após cumprimentar todos os presentes, leu a seguinte Ordem do Dia: a) Eleição de nova diretoria para gestão 
de 2023 a 2026; b) Alteração do Estatuto Social da sociedade. c) Outros assuntos de interesse da sociedade, conforme constou do edital 
de convocação publicado no jornal O Comércio, nos dias 03/03/2023; 10/03/2023 e 17/03/2023 (sessão 6704, 6705 e 6706, páginas 15, 
15 e 15). DELIBERAÇÕES TOMADAS POR UNANIMIDADE: O presidente dos trabalhos propôs e os presentes concordaram em alterar 
a pauta de discussões, colocando assim para discussão a seguinte ordem: a) Aprovada por unanimidade a alteração do Estatuto Social 
da Sociedade, haja visto sua adequação a novas decisões, bem como ao acordo de acionistas firmado em 12 de dezembro de 2022, 
devidamente registrado na Junta Comercial do Paraná sob n° 20230226264 em sessão de 13 de janeiro de 2023. B) Eleita a nova Diretoria 
da empresa para a gestão nos exercícios econômico-financeiros 2023 a 2026, devendo porém permanecer em seus cargos com plenos 
poderes até a posse de novos membros, os Senhores: JOSÉ NELSON DISSENHA NETO, brasileiro, natural de União da vitória, Paraná, 
casado sob o regime de comunhão parcial de bens, nascido em 06/04/1981, industrial residente e domiciliado no município de Porto União, 
SC, na Rua Prudente de Morais, nº 615, Apto 301, centro, CEP 89.400-000, portador da Cédula de Identidade nº 4.651.491-2 do I.I/PR, 
expedido em 09/03/2000 e inscrito no CPF/MF sob nº 006.271.759-61, como DIRETOR PRESIDENTE e ANDRÉ DISSENHA NEGEN-
DANK, brasileiro, natural de Porto União, SC, casado sob regime de comunhão parcial de bens, Administrador, residente e domiciliado 
à Rua 13 de Maio, n° 213, Centro no município de Porto União, SC, CEP 89.400-000, portador da Cédula de Identidade nº 4.581.789-8 
do I.I./SC, expedido em 03/02/2004 e inscrito no CPF/MF sob nº 009.073.749-05 como DIRETOR FINANCEIRO, os quais tomarão pos-
se mediante assinatura de Termo em livro próprio, conforme determina a Lei, permanecendo vagos os demais cargos da Diretoria. Os 
Diretores eleitos acima declaram não estar impedidos, por lei especial, de exercer atividade comercial e a administração da sociedade, 
não foram condenados ou estão sob efeitos de condenação, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; 
ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; contra a economia popular; contra o sistema financeiro 
nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade. ENCERRAMENTO: 
Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a Assembleia pelo tempo necessário para a lavratura da presente Ata e do Estatuto Social, que 
após lida, discutida e considerada conforme, vai assinada por todos os presentes, a saber: SÃO JOSÉ GESTORA DE PARTICIPAÇÕES 
SOCIETÁRIAS S/A, representada por sua Diretora Presidente Sra. SUZETTE CONTIN DISSENHA e por sua Diretora Vice-Presidente Sra. 
JOSEMARY CONTIN DISSENHA; JOSÉ NELSON DISSENHA NETO e ANDRÉ DISSENHA NEGENDAK.

ANDRÉ DISSENHA NEGENDANK
Presidente da Assembleia 

JOSÉ NELSON DISSENHA NETO           
Secretário da Assembleia                   

SÃO JOSÉ GESTORA DE PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS S/A
SUZETTE CONTIN DISSENHA

Diretora Presidente
JOSEMARY CONTIN DISSENHA

Diretora Vice- Presidente

Registrada na Junta Comercial do Estado do Paraná sob n° 20232166315 
em 29/03/2023, protocolo n° 232166315 em 29/03/2023.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PAULO FRONTIN

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRONICO N.º 1/2023 FMS

Processo Administrativo Nº 6/2023
Processo de Compra Nº 6/2023

Modo de Disputa: Aberto e Fechado
Critério de Julgamento: Maior Desconto por 
Item. Objeto: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS, 
DISPOSITIVOS, SOLUÇÕES, EMBALAGENS 
E INSUMOS DE SAÚDE EM ATENDIMENTO 
A SOLICITAÇÃO DA FUNDAÇÃO MUNICIPAL
DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE PAULO FRON-
TIN-PR, em conformidade com as especifica-
ções, quantidades e valores máximos admitidos 
e constantes no Termo de Referência, e demais 
disposições do Edital, Data da Sessão Pública: 
17/04/2023 às 9:30 horas, no site https://www.
bllcompras.com Edital na íntegra está disponível 
em https://www.bllcompras.com; https://paulo-
frontin.pr.gov.br/licitacao, ou na Prefeitura, à Rua
Rui Barbosa, 204, Centro, Paulo Frontin/Pr. Cep. 
84635-000, de segunda a sexta-feira, das 8:00 
Horas às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.
Pregoeiro responsável: Eder Renato Stelmach
Paulo Frontin/Pr 30 de março de 2023.

FRANCIELE KONKEL.
Diretora do Departamento de Licitação e 

Contratos

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código F6EC-6DB6-F545-73DE.
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A CBN Vale do Iguaçu é fi-
nalista do Prêmio Abracopel de 
Jornalismo na categoria Mídia 
Eletrônica Rádio com a repor-
tagem sobre os riscos da Cerca 
Elétrica Rural, elaborada pela 
jornalista Wannessa Stenzel e 
produzida por Gabrielly Cesco. 
O anúncio dos vencedores acon-
teceu na noite desta quinta-feira, 
30, na Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo 
(Fiesp), em São Paulo.

O Prêmio da Associação 

COMUNICAÇÃO

CBN VALE DO IGUAÇU É FINALISTA 
DO PRÊMIO ABRACOPEL DE JORNALISMO

 

Objetivo do prêmio é incentivar os profissionais de mídia a pautarem matérias sobre como evitar acidentes de origem elétrica

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

Brasileira de Conscientização 
para os Perigos da Eletricida-
de (Abracopel) foi criado em 

2007, com o objetivo incentivar 
os profissionais de mídia a pau-
tarem matérias sobre como evi-

tar acidentes de origem elétrica.
Para o fundador e atual di-

retor-executivo da Abracopel, 

Edson Martinho, o rádio chega 
em muitos lugares onde a asso-
ciação não consegue chegar e 
cada informação veiculada é um 
risco a menos para os acidentes 
com eletricidade. “Cada maté-
ria publicada é uma pessoa a 
menos que se acidenta”. 

Juntamente com a premiação 
também acontece o lançamento 
do Anuário Estatístico Abra-
copel de Acidentes de origem 
elétrica 2023 - ano base 2022. O 
documento, único na sua temá-
tica no país, contém dados esta-
tísticos de acidentes de origem 
elétrica segmentados em dife-
rentes categorias. “A inscrição 
da reportagem para o prêmio 
representa um diferencial im-
portante na conscientização da 
população sobre os riscos com 
eletricidade. É um segmento em 
que não se pode haver descui-
dos”, afirma Wannessa.

CERCA ELÉTRICA RURAL: 
QUAIS OS RISCOS?

A reportagem da CBN Vale do 
Iguaçu tem como tema A cerca 
elétrica rural, com intuito de re-
pelir a invasão de uma proprie-
dade e apresentar os seus riscos. 
O material fala sobre como é fei-
ta a manutenção das cercas elé-
tricas e se há riscos aos seres hu-
manos. “A falta de informação, 
em muitos casos, pode prejudi-
car o produtor rural ou o dono 
do terreno fazendo com que essa 
etapa não seja feita da maneira 
correta e com os materiais indi-
cados”, disse Gabrielly. 

Para o fundador e atual diretor-executivo da Abracopel, 
Edson Martinho, o rádio chega em muitos lugares onde 
a associação não consegue chegar e cada informação 
veiculada é um risco a menos para os acidentes com 
eletricidade. “Cada matéria publicada é uma pessoa 
a menos que se acidenta”.

Confira 
a reportagem 
especial 
na página 
da CBN Vale 
do Iguaçu

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código F6EC-6DB6-F545-73DE.
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